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6.9 EXERCÍCIOS PROPOSTOS

1. Com relação às formas de iniciar um computador, responda:

a) Quais os passos para iniciar um computador com BIOS?

Resposta:

i. POST (Power-On Self Test).

ii. Identificação e Iniciação de Dispositivos.

iii. Acesso ao MBR (Master Boot Record).

iv. Carga do Gerenciador de Partida (Bootloader).

v. Escolha do sistema operacional (caso haja múltiplos sistemas).

vi. Carga do núcleo (kernel) e dos programas do sistema operacional.

É importante notar que o processo de iniciar o computador pode variar de acordo com a

configuração específica do hardware e do sistema operacional instalado.

b) Quais as diferenças da UEFI para a BIOS nos modernos computadores do tipo IBM/PC?

Resposta: O UEFI (Unified Extensible Firmware Interface) é uma especificação lançada em

2007 para substituir a tradicional BIOS (Basic Input/Output System) em computadores

pessoais. As principais diferenças entre UEFI e BIOS/MBR são as seguintes:

i. Particionamento do disco: Enquanto a BIOS utiliza o antigo formato de particiona-

mento MBR (Master Boot Record), o UEFI utiliza o formato GPT (GUID Partition

Table), que oferece suporte a partições maiores e maior redundância.

ii. Formato padrão de programas executáveis: O UEFI define um formato padrão para

programas executáveis armazenados em partições designadas exclusivamente para

o UEFI, formatadas conforme a especificação do padrão.

iii. Recursos avançados: O UEFI oferece recursos como Secure Boot, que verifica viola-

ções no sistema operacional carregado, e suporte à rede de dados, permitindo acesso

remoto ao computador mesmo antes da carga do sistema operacional.

iv. Gerenciamento de partida: As distribuições Linux utilizam a ferramenta efibootmgr

para instalar o gerenciador de partida do UEFI, adicionando entradas no menu de

partida.

v. Modo de compatibilidade: O UEFI possui ummodo de compatibilidade com o padrão

BIOS, mas não é recomendável misturar instalações de sistemas operacionais com

uso de BIOS e UEFI no mesmo computador.

vi. Mini Sistema: O UEFI é como um mini sistema operacional executado diretamente

no firmware do processador, podendo ser carregado da memória Flash da placa mãe,

do disco rígido ou mesmo pela rede.

c) Qual a função da bateria (pilha) existente na placamãe dos computadores do tipo IBM/PC?

Resposta: A bateria (pilha) existente na placa mãe dos computadores do tipo IBM/PC

tem a função de fornecer energia para manter as configurações da BIOS armazenadas

namemória CMOS (ComplementaryMetal-Oxide-Semiconductor) quando o computador

está desligado. Isso permite que as configurações da BIOS sejam mantidas e não precisem

ser reconfiguradas a cada vez que o computador é ligado. Além disso, a bateria também
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alimenta o relógio em tempo real (RTC - Real-Time Clock) da placa-mãe, que é responsável

por manter a hora e a data corretas mesmo quando o computador está desligado.

2. Com relação à organização dos discos rígidos, responda:

a) Onde situado e qual o conteúdo do MBR?

Resposta: O MBR (Master Boot Record) está situado no primeiro setor (setor de boot) do

disco rígido e contém informações essenciais para o processo de inicialização do sistema

operacional. O conteúdo do MBR inclui:

• Código de partida: Um pequeno programa que é carregado na memória RAM pelo

BIOS (ou UEFI) e é responsável por iniciar o processo de carga do sistema operacional.

• Tabela de partição: O MBR contém uma tabela de partição que define as partições

presentes no disco rígido. Essas entradas na tabela de partição indicam o início e o

tamanho de cada partição.

• Assinatura de disco: O MBR também inclui uma assinatura de disco de 2 bytes usada

para verificar a integridade do MBR.

b) Qual o número máximo de partições do MBR e do GPT?

Resposta: O MBR permite a criação de até quatro partições primárias ou três partições

primárias e uma partição estendida. A partição estendida pode ser subdividida em várias

partições lógicas. Já o GPT (GUID Partition Table) suporta um número muito maior de

partições. Ele permite a criação de até 128 partições primárias.

c) Quais os requisitos de segurança e confiabilidade do GPT?

Resposta: O GPT foi projetado com foco em segurança e confiabilidade. Algumas das ca-

racterísticas que garantem maior segurança e confiabilidade em relação ao MBR incluem:

• Backup da tabela de partição: O GPT armazena uma cópia da tabela de partição no

final do disco, garantindo que a tabela de partição possa ser recuperada em caso de

corrupção.

• CRC (Cyclic Redundancy Check): O GPT usa CRC para verificar a integridade dos

dados na tabela de partição, garantindo a detecção de erros.

• UEFI: O GPT é tipicamente usado em sistemas que utilizam o firmware UEFI (Uni-

fied Extensible Firmware Interface), que possui recursos de segurança adicionais em

comparação com o BIOS.

d) Quais as facilidades adicionais que o GPT oferece para a identificação das partições?

Resposta: O GPT oferece várias facilidades adicionais para a identificação das partições:

• GUID (Globally Unique Identifier): Cada partição noGPT é identificada por umGUID

exclusivo.

• Nomes de partição: O GPT permite atribuir nomes legíveis às partições.

• GUID do tipo de partição: Cada partição no GPT é identificada por um código único

de tipo de partição que indica o sistema de arquivos utilizado na partição.

3. Com relação à organização dos discos rígidos, responda às seguintes perguntas:

a) Compare e comente as diferenças nas formas de endereçamento de setores no disco, CHS

e LBA.

Resposta: Um disco é composto por vários discos sobrepostos ao longo de um mesmo eixo.
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Cada disco possui várias trilhas concêntricas, cada uma dividida em vários setores, que

é a unidade básica de armazenamento do disco, normalmente com 512 bytes. O objetivo

do endereçamento é encontrar um determinado setor no disco. As diferenças nas formas

de endereçamento de setores no disco CHS (Cylinder-Head-Sector) e LBA (Logical Block

Addressing) são as seguintes:

CHS:

• O endereçamento CHS é baseado em coordenadas cilindro-cabeça-setor (CHS) físi-

cas do disco.

• Cilindro representa o conjunto de trilhas que estão no mesmo raio no disco.

• Cabeça representa a superfície do disco onde a informação é lida ou gravada.

• Setor representa a unidade de alocação básica de dados em uma trilha.

LBA:

• O endereçamento LBA é baseado em números sequenciais que representam os blocos

de dados lógicos do disco.

• Os setores são numerados sequencialmente, começando do primeiro setor até o úl-

timo setor do disco.

• Essa abordagem simplifica o endereçamento e torna mais fácil para o sistema opera-

cional acessar os dados no disco, independentemente da geometria física.

A principal vantagem do endereçamento LBA é que ele permite que o sistema operacio-

nal acesse o disco de maneira mais eficiente, sem precisar se preocupar com a geometria

física do disco. Já o endereçamento CHS pode ser mais complexo e menos eficiente, espe-

cialmente em discos com geometrias variáveis.

b) Considerando a seguinte tupla CHS (1, 11, 62), como ela será convertida para a numeração

LBA, considerando que o disco tem 16 cabeças por cilindro e 63 setores por trilha? Note

que cilindros e cabeças começam a numeração em 0, mas os setores em 1.

Resposta: Para converter a tupla CHS (1, 11, 62) para a numeração LBA (Logical Block

Address), primeiro precisamos entender como a numeração CHS funciona:

• Cilindro (C): 1º valor da tupla CHS.

• Cabeça (H): 2º valor da tupla CHS.

• Setor (S): 3º valor da tupla CHS).

As fórmulas para converter a tupla CHS em LBA são as seguintes:

LBA = ((C * Número de Cabeças) + H) * Número de Setores por Trilha + (S - 1)

Onde: Número de Cabeças é o total de cabeças no disco (16 no exemplo). Número de

Setores por Trilha é o total de setores por trilha no disco (63 no exemplo).

Agora, vamos calcular a conversão:

LBA = ((1 * 16) + 11) * 63 + (62 - 1)

LBA = (16 + 11) * 63 + 61

LBA = 27 * 63 + 61

LBA = 1701 + 61

LBA = 1762

Portanto, a tupla CHS (1, 11, 62) será convertida para o LBA 1762.

c) Enumere e descreva os principais fatores que afetam o desempenho de um disco.
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Resposta: Os principais fatores que afetam o desempenho de um disco incluem:

• Velocidade de rotação (RPM): Quanto maior a velocidade de rotação do disco, mais

rapidamente os dados podem ser acessados.

• Tempo de busca: É o tempo que o braço de leitura/gravação do disco leva para se

posicionar sobre a trilha desejada.

• Latência rotacional: É o tempo que o disco leva para que o setor desejado alcance a

posição de leitura/gravação sob a cabeça.

• Taxa de transferência: É a taxa na qual os dados podem ser lidos ou gravados no disco,

que também é função da velocidade de rotação do disco.

Além disso, o tamanho e a eficiência do cache do disco podem afetar significativamente

o desempenho, especialmente em operações de leitura. Também a fragmentação do disco,

ou a dispersão dos setores que compõem os arquivos, pode causar um impacto negativo

no desempenho, resultando em tempos de acesso mais longos.

4. Os discos de estado sólido (SSD) cada vez mais se oferecem como alternativa econômica e de de-

sempenho para o armazenamento persistente nos computadores. Com relação a isso, responda:

a) Qual o componente principal do disco de estado sólido?

Resposta: O componente principal do disco de estado sólido (SSD) é a memória flash, que

é um tipo dememória não volátil que retém os dados mesmo quando a energia é desligada.

b) Quais os elementos básicos do disco de estado sólido?

Resposta: Os elementos básicos do disco de estado sólido incluem:

• Controlador: Responsável por gerenciar as operações de leitura, gravação e gerenci-

amento de dados no SSD e seu firmware correspondente.

• Memória flash NAND: Armazena os dados de forma permanente e é responsável pela

velocidade de leitura e gravação do SSD.

• Interface: Permite a conexão do SSD ao computador e determina a velocidade de

transferência de dados.

• Memória volátil RAM: Funciona como uma cache de dados para agilizar as operações

de leitura e escrita.

c) Quais os formatos e padrões de interconexão mais comuns dos SSDs?

Resposta: Os formatos e padrões de interconexão de SSD mais comuns no mercado atu-

almente incluem: SATA de 2,5 polegadas; mSATA; e o formato M.2, que pode incluir as

interfaces do padrão SATA ou PCIe.

• SATA (Serial ATA): Utilizado em SSDs para computadores desktops e laptops.

• PCIe (Peripheral Component Interconnect Express): Utilizado em SSDs de alto de-

sempenho, permitindo taxas de transferência mais rápidas.

d) Quais as suas vantagens e desvantagens em relação ao disco rígido?

Resposta:

• Vantagens do HDD em relação ao SSD:Os HDDs são mais baratos, com um menor

preço por gigabyte armazenado, tornando-os mais acessíveis para grandes capacida-

des de armazenamento. Eles ainda oferecem maior capacidade de armazenamento

em comparação com a maioria dos SSDs disponíveis no mercado. Em certos cenários,
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os HDDs podem ter uma vida útil mais longa, especialmente para armazenamento

de dados estáticos e pouco exigentes em velocidade.

• Desvantagens do HDD em relação ao SSD: Os HDDs são mais lentos devido às suas

partes mecânicas, resultando em tempos de acesso e carregamento mais demorados.

Devido à presença de peças móveis, os HDDs são mais suscetíveis a danos físicos em

caso de quedas ou impactos. Os HDDs consomemmais energia do que os SSDs, resul-

tando em menor eficiência energética e, potencialmente, menor duração da bateria

em dispositivos móveis.

• Vantagens do SSD em relação ao HDDs: Os SSDs são muito mais rápidos na leitura e

gravação de dados, oferecendo melhor desempenho geral e tempos de resposta mais

rápidos. Devido à ausência de partes móveis, os SSDs são mais resistentes a choques

físicos e menos propensos a falhas mecânicas. Os SSDs operam em completo silêncio,

sem emitir ruídos ou vibrações, proporcionando uma experiência mais silenciosa. Os

SSDs consomem menos energia do que os HDDs, o que pode levar a uma vida útil

prolongada da bateria em dispositivos móveis. Os SSDs podem operar em tempera-

turas mais elevadas do que os HDDs, tornando-os mais adequados para ambientes

com maior calor.

• Desvantagens do SSD em relação ao HDD: Os SSDs ainda são mais caros por gi-

gabyte em comparação com os HDDs, tornando-os menos acessíveis para grandes

capacidades de armazenamento. Embora os SSDs estejam em constante evolução, as

maiores capacidades ainda podem ser mais limitadas e caras em comparação com

os HDDs de alta capacidade. O desempenho do SSD pode ser afetado com o tempo

devido ao desgaste das células de memória, o que pode reduzir sua longevidade em

comparação com os HDDs em certos cenários de uso intensivo.

e) Quais as operações de manutenção realizadas periodicamente nos SSDs?

Resposta: TRIM: Uma operação de manutenção que permite que o sistema operacional

informe ao SSD quais blocos de dados não estão mais em uso, permitindo que o SSD

libere esses blocos para futuras gravações, melhorando o desempenho geral.

5. Enumere outros dispositivos de armazenamento legados utilizados como memória secundária

do computador.

Resposta: Alguns que podemos elencar são:

• Disquetes: Foram amplamente utilizados para armazenar dados e transferir arquivos em

computadores mais antigos.

• CD-ROMs e DVDs: Usados para armazenar e distribuir dados, arquivos e software.

• Fitas Magnéticas: Utilizadas principalmente em sistemas de backup e armazenamento de

grandes volumes de dados em mainframes e minicomputadores.

• Unidades Zip e Jaz: Dispositivos de armazenamento removíveis populares no passado,

oferecendo maior capacidade do que disquetes.

• Cassetes de Áudio: Embora mais conhecidos por serem usados como mídia de áudio, as

cassetes também foram utilizadas como meio de armazenamento de dados em computa-

dores domésticos mais antigos.

6. Os discos podem ser organizados em arranjos (RAIDs) com a finalidade de aumentar o desem-
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penho e a confiabilidade. Com relação a isso, responda:

a) Descreva brevemente os seus principais tipos.

Resposta: Os principais tipos são:

• RAID 0 (Striping): Os dados são divididos em blocos e distribuídos entre os discos do

arranjo. Isso aumenta o desempenho de leitura e gravação, mas não oferece tolerân-

cia a falhas, já que não há redundância dos dados.

• RAID 1 (Espelhamento): Os dados são gravados em pares idênticos em dois discos

separados. Se um disco falhar, os dados ainda estarão disponíveis no outro disco. Isso

fornece alta confiabilidade, mas não melhora o desempenho de leitura ou gravação.

• RAID 5 (Paridade Distribuída): Os dados são distribuídos entre os discos, e um disco

adicional é usado para armazenar informações de paridade. Essa paridade é usada

para reconstruir os dados em caso de falha de um disco. O RAID 5 oferece uma boa

combinação de desempenho e tolerância a falhas.

• RAID 6 (Dupla Paridade): Semelhante ao RAID 5, mas com dois discos adicionais para

armazenar informações de paridade. Isso permite umamaior tolerância a falhas, pois

o sistema pode suportar a falha de até dois discos simultaneamente.

• RAID 10 (ou 1+0): É uma combinação de espelhamento (RAID 1) e striping (RAID

0). Os dados são espelhados em pares e, em seguida, os pares são combinados por

striping.

b) Quais as diferenças entre RAID 10 e RAID 01? Qual deve ser utilizado preferencialmente?

Por quê?

Resposta: RAID 10 (ou 1+0): É uma combinação de espelhamento (RAID 1) e striping (RAID

0). Os dados são espelhados em pares e, em seguida, os pares são combinados por striping.

RAID 01 (ou 0+1): É o inverso do RAID 10, onde os dados são primeiramente distribuídos

por striping e depois espelhados. A principal diferença entre os dois está na ordem da

realização das operações. Ambos oferecem alta tolerância a falhas e bom desempenho,

mas o RAID 10 é geralmente preferido devido à sua maior capacidade de recuperação

após uma falha. Com uma falha em cada par de espelhamento, o RAID 10 pode tolerar

falhas em até metade dos discos do arranjo. No RAID 01, a falha de apenas um dos discos

espelhados pode levar a perda total de dados.

c) Quais as diferenças entre RAID 5 e RAID 6?

Resposta: O RAID 5 utiliza uma unidade de paridade para fornecer tolerância a falhas,

enquanto o RAID 6 utiliza duas unidades de paridade (dupla paridade). O RAID 6 pode

suportar a falha de até dois discos simultaneamente, enquanto o RAID 5 suporta a falha

de apenas um disco. Então o RAID 6 é mais seguro e oferece maior proteção contra perda

de dados em caso de falhas adicionais durante a reconstrução. Em termos de velocidade

de leitura ambos são relativamente próximos (N-1).X e (N-2).X, respectivamente. Mas a

velocidade de escrita é bastante prejudicada em ambos casos pelo cálculo da paridade

(N.X)/4 e (N.X)/6.

d) Qual a capacidade efetiva de armazenando de um sistema RAID 10 elaborado com 4 discos
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de 1 TB?

Resposta: No RAID 10, a capacidade efetiva de armazenamento é igual à capacidade total

dos discos dividida pela quantidade de discos utilizados. No caso de 4 discos de 1 TB, a

capacidade total é 4 TB. Como os dados são espelhados, a capacidade efetiva é de 2 TB.

e) Qual o desempenho de leitura e escrita teórico do RAID 10 quando comparado com um

disco convencional?

Resposta: O RAID 10 tem um desempenho teórico de leitura e escrita muitomaior em com-

paração com um disco convencional. O espelhamento também melhora o desempenho de

leitura, pois os dados podem ser lidos a partir de qualquer um dos discos espelhados. O

desempenho de leitura costuma ser diretamente proporcional ao total de discos do arranjo

(N.X) e o desempenho de escrita, a metade (N.X/2), por conta do espelhamento.

f) Qual o número mínimo de discos em um sistema de armazenamento com RAID 6? Quan-

tos discos podem falhar sem que haja perda de informação?

Resposta: Um sistema RAID 6 requer, no mínimo, 4 discos. Dois discos são utilizados para

armazenar informações de paridade dupla, enquanto os outros discos armazenam os da-

dos. O RAID 6 pode tolerar a falha de até dois discos simultaneamente sem perda de

informações.

7. Os sistemas de armazenamento apresentam formas alternativas de acesso e interconexão à me-

mória secundária do computador. Com relação a isso, responda:

a) Quais são as principais tecnologias de interconexão utilizadas no DAS?

Resposta: As principais tecnologias de interconexão utilizadas atualmente pelo DAS são

SATA, eSATA, NVMe (PICe), SCSI, SAS, USB ou IEEE 1394(Firewire).

b) Quais são as principais tecnologias associadas ao NAS?

Resposta: A tecnologia de rede mais comum usada para conectar dispositivos NAS é a

Ethernet, permitindo que os dados sejam acessados por vários dispositivos através da

rede. O NAS também faz uso de protocolos baseados em arquivos tais como: Network File

System (NFS), que é bastante utilizado em ambientes do tipo Unix; Server Message Block

(SMB), um protocolo desenvolvido pela IBM, que é também incorretamente chamado de

CIFS, sendo muito utilizado em sistemas operacionais da Microsoft; Apple Filing Protocol

(AFP) utilizado pelos computadores da Apple; TrueNAS, baseado no sistema de arquivos

ZFS; ou Andrew File System (AFS), um protocolo para um sistema de arquivos distribuído

desenvolvido pela universidade de Carnegie Mellon.

c) Quais são as principais tecnologias de interconexão utilizadas em uma SAN?

Resposta:

• Fibre Channel: É uma tecnologia de rede de alta velocidade projetada especifica-

mente para armazenamento em rede, permitindo que servidores acessemdispositivos

de armazenamento em alta velocidade.

• iSCSI (Internet Small Computer System Interface): Utiliza a infraestrutura de rede

Ethernet para criar uma SAN virtual, permitindo que dispositivos de armazenamento

sejam acessados através da rede como se fossem discos locais.

d) Compare as vantagens e desvantagens dos sistemas DAS com SAN ou NAS.

Resposta:
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• Vantagens do DAS: Simplicidade de instalação e configuração, baixo custo inicial e

alta taxa de transferência quando conectado diretamente a um dispositivo.

• Desvantagens do DAS: Não pode ser compartilhado entre vários dispositivos simul-

taneamente, requer conexão física direta e escalabilidade limitada.

e) Compare as vantagens e desvantagens dos sistemas NAS com SAN ou DAS.

Resposta:

• Vantagens do NAS: Facilidade de compartilhamento de dados em uma rede, acesso

a dados de vários dispositivos através da rede, maior flexibilidade e escalabilidade.

• Desvantagens do NAS: Velocidade de transferência limitada pela velocidade da rede,

pode apresentar latência em grandes volumes de dados.

f) Compare as vantagens e desvantagens dos sistemas SAN com DAS ou NAS?

Resposta:

• Vantagens do SAN: Alta velocidade de transferência de dados, escalabilidade para

grandes volumes de armazenamento, recursos avançados de gerenciamento e tole-

rância a falhas.

• Desvantagens do SAN: Maior complexidade de implantação e configuração, custo

mais elevado devido à infraestrutura especializada.

8. O armazenamento em nuvem é uma forma de armazenamento dos dados de um computador

no qual os dados são armazenados e oferecidos como serviço “na nuvem”. Com relação a isso,

responda:

a) Quais as formas de acesso aos serviços de armazenamento em nuvem?

Resposta: Os serviços de armazenamento em nuvem podem ser acessados de diversas

maneiras, seja por meio de um serviço de computação em nuvem; uma interface de pro-

gramação de aplicativo (API) de serviço da web ou por meio de aplicativos que usam a API,

como armazenamento de desktop em nuvem; um gateway de armazenamento em nuvem;

ou sistemas de gerenciamento de conteúdo baseados na web. Muitos fornecedores ofere-

cem serviços complementares criados para ajudar a coletar, gerenciar, proteger e analisar

dados em grande escala (big data).

b) Quais os principais requisitos que devem ser avaliados ao se considerar o armazenamento

de dados na nuvem?

Resposta: Os principais requisitos que devem ser avaliados ao considerar o armazena-

mento de dados na nuvem incluem:

• Durabilidade: os dados devem ser armazenados de modo redundante, de preferên-

cia em várias instalações e em múltiplos dispositivos de cada instalação. Desastres

naturais, erro humano ou falhas mecânicas não devem resultar na perda de dados.

• Disponibilidade: todos os dados devem ser disponibilizados quando necessário, mas

existe uma diferença entre dados e arquivos de produção. O armazenamento na nu-

vem ideal disponibilizará o equilíbrio certo entre os tempos de recuperação e o custo.

• Segurança: todos os dados são preferencialmente criptografados, tanto os inativos

como os em trânsito. Permissões e controles de acesso devem funcionar na nuvem

tão bem quanto no armazenamento local.

c) Quais os tipos de armazenamento físico de dados na nuvem?
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Resposta: Há três tipos de armazenamento físico de dados na nuvem: armazenamento

de objetos, de arquivos e de blocos. O armazenamento de objetos é ideal para criação de

aplicativos modernos que exigem escalabilidade e flexibilidade, por conta dos metadados

associados a esses objetos. O armazenamento de arquivos, também conhecido como NAS

na nuvem, é ideal para os casos de uso como grandes repositórios de conteúdo, ambientes

de desenvolvimento, armazenamentos de mídia ou diretórios para dados dos usuários. Já

o armazenamento em blocos oferece baixíssima latência, que é exigida para cargas de tra-

balho de alto desempenho, com banco de dados ou sistemas de planejamento empresarial

(ERP), que normalmente também estão baseados em nuvem.

d) Quais as vantagens e desvantagens do armazenamento em nuvem?

Resposta:

• Vantagens:

- O armazenamento em nuvem é uma solução altamente flexível que permite aos

usuários acessar, compartilhar e gerenciar seus dados de forma eficiente. Uma das

principais vantagens é a elasticidade, que permite que a quantidade de armazena-

mento seja ajustada de acordo com as necessidades em tempo real. Isso significa

que os usuários não precisam se preocupar com a aquisição de hardware adicional

para acomodar picos de demanda, pois podem escalar o armazenamento conforme

necessário, pagando apenas pelo que utilizam.

- Outra vantagem significativa é a redução dos custos de infraestrutura. Ao optar

pelo armazenamento em nuvem, as empresas não precisam investir em servidores e

sistemas de armazenamento físico, o que pode representar uma economia considerá-

vel em termos de aquisição, manutenção e atualização de hardware. Além disso, os

provedores de serviços em nuvem geralmente operam em uma escala muito maior,

o que lhes permite obter economias de escala e, consequentemente, oferecer preços

mais competitivos.

- Além da redução de custos, o armazenamento em nuvem também oferece maior

agilidade aos usuários. A capacidade de acessar dados de qualquer lugar com conexão

à internet torna o trabalho colaborativomais fácil e eficiente, permitindo que equipes

remotas colaborem em projetos de forma mais eficaz.

- A centralização do armazenamento de dados na nuvem também facilita a imple-

mentação de políticas de gerenciamento do ciclo de vida dos dados. Com os dados

centralizados em um único sistema, é mais fácil definir regras e políticas para o arma-

zenamento, backup, arquivamento e exclusão de dados, garantindo o cumprimento

de requisitos de conformidade e segurança.

• Desvantagens do armazenamento em nuvem:

- Dependência de conexão à internet: É necessário estar conectado à internet para

acessar os dados armazenados na nuvem, o que pode ser uma desvantagem em locais

com conexões instáveis.

- Segurança: A segurança dos dados pode ser uma preocupação, principalmente quando

se trata de dados sensíveis ou confidenciais. É importante escolher um provedor de
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confiança e implementar medidas adicionais de segurança, se necessário.

- Custo: Embora muitos serviços de armazenamento em nuvem ofereçam opções gra-

tuitas, o armazenamento de grandes quantidades de dados ou a necessidade de re-

cursos adicionais pode implicar em custos mensais.

9. Os periféricos são componentes importantes do computador, por realizarem a interface com os

humanos. Com relação aos teclados e mouses, responda:

a) Quais os principais tipos e características dos mecanismos do teclado?

Resposta: Os principais tipos e características dos mecanismos do teclado são:

• Teclado de membrana: Nesse tipo de teclado, as teclas são dispostas em uma mem-

brana flexível que possui circuitos elétricos. Quando uma tecla é pressionada, ela faz

contato com os circuitos da membrana, registrando a tecla pressionada. Esse tipo de

teclado é mais barato e geralmente é encontrado em teclados de computadores de

uso geral.

• Teclado mecânico: Os teclados mecânicos utilizam interruptores mecânicos indivi-

duais para cada tecla. Cada tecla possui seu próprio mecanismo de pressionamento,

o que proporciona uma resposta tátil e um som característico ao pressionar as te-

clas. Os teclados mecânicos são apreciados por alguns usuários por sua sensação de

digitação e durabilidade.

b) Quais são os principais tipos e características dos mouses?

Resposta: Os principais tipos e características dos mouses são:

• Mouse mecânico: Os mouses mecânicos possuem uma esfera na parte inferior que

entra em contato com a superfície da mesa. O movimento da esfera é transmitido a

dois eixos perpendiculares, que registram o movimento do cursor na tela. Esse tipo

demouse é menos comum atualmente devido à sua precisão limitada e à necessidade

de limpar a esfera regularmente.

• Mouse óptico: Os mouses ópticos utilizam um sensor óptico para rastrear o movi-

mento do mouse. Eles não possuem partes móveis e, em vez disso, utilizam um feixe

de luz para capturar o movimento da superfície em que estão apoiados. Os mouses

ópticos oferecem maior precisão e não requerem manutenção frequente.

• Mouse a laser: Os mouses a laser são semelhantes aos ópticos, mas utilizam um sen-

sor a laser em vez de um LED para rastrear o movimento. Isso permite uma precisão

ainda maior e é especialmente útil em superfícies mais irregulares.

c) Descreva brevemente quais os dispositivos que realizam funções similares ao mouse.

Resposta: Dispositivos que realizam funções similares ao mouse incluem:

• Trackball: Um trackball é um dispositivo de entrada que possui uma esfera giratória

exposta no topo. O usuário gira a esfera com os dedos para mover o cursor na tela. É

uma alternativa ao mouse convencional e pode ser útil para pessoas com mobilidade

limitada.

• Touchpad: O touchpad é comumente encontrado em laptops e notebooks. É uma

superfície sensível ao toque que permite aos usuários controlar o cursor movendo os

dedos sobre o touchpad.
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• Mesas digitalizadoras: são dispositivos com uma área plana que permite ao usuário

indicar posições absolutas da tela (e não relativas como o mouse) que são apontadas

por uma caneta especial. Um mecanismo eletrônico captura o movimento da caneta

e envia continuamente as posições ao computador, que são associadas ao posiciona-

mento do cursor ou à geração de traços ou figuras. São dispositivos essenciais para

os desenhistas profissionais, pois são capazes de seguir o movimento dos dedos e da

mão imitando a produção de um desenho no papel.

d) Quais os principais formas de interconexão dos teclados e mouses?

Resposta: Atualmente, as principais formas de interconexão dos teclados e mouses são:

• USB (Universal Serial Bus): A conexão USB é a mais comum e permite que tanto te-

clados quanto mouses sejam conectados a uma porta USB do computador. A maioria

dos computadores modernos possui várias portas USB para conectar esses dispositi-

vos.

• Conexão sem fio: Tanto teclados quanto mouses também podem ser conectados sem

fio ao computador por meio de tecnologias como Bluetooth ou Radiofrequência. Isso

proporciona maior mobilidade e reduz a necessidade de cabos.

10. Os periféricos são componentes importantes do computador, por realizarem a interface com os

humanos. Com relação às impressoras, responda:

a) Qual a dificuldade para as impressoras matriciais trabalharem com diversas cores?

Resposta: A dificuldade para as impressoras matriciais trabalharem com diversas cores

está relacionada ao seu método de impressão. As impressoras matriciais utilizam uma

matriz de pequenos pinos para pressionar uma fita de tinta contra o papel, formando os

caracteres e imagens. Essas impressoras são projetadas principalmente para imprimir em

preto e branco ou, no máximo, em uma única cor, porque a matriz de pinos não permite a

criação de diferentes cores em um único passo de impressão. Para imprimir em cores, seria

necessário utilizar várias fitas de tinta coloridas e realizar várias passagens de impressão,

o que tornaria o processo extremamente lento e pouco prático.

b) Quais são as principais tecnologias utilizadas na impressora de jato de tinta?

Resposta: Existem três tecnologias principais de impressão jato de tinta:

• Bubble Jet: A tinta é aquecida a uma alta temperatura, formando bolhas que são

expelidas pelos orifícios da cabeça de impressão para atingir o papel. Após a expulsão,

o espaço vazio é preenchido novamente com tinta. Patentado pela Canon e usado

pela HP e Lexmark.

• Piezoelétrica: A cabeça de impressão contém um cristal piezoelétrico que se move

quando recebe uma pequena quantidade de energia elétrica. O movimento do cris-

tal força a saída de uma pequena quantidade de tinta pela abertura da cabeça de

impressão. Utilizado pela Epson.

• Jato de Tinta Contínuo (CIJ - Continuous Inkjet): Utilizado em impressoras mais so-

fisticadas, esse método divide um fluxo contínuo de tinta em milhares de pequenas

gotas usando um cristal piezoelétrico. Cada gota é eletricamente carregada e direci-

onada para o material a ser impresso. As gotas não utilizadas são recicladas.

c) Quais as vantagens e aplicações das impressoras a laser?
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Resposta: As impressoras a laser utilizam tecnologia eletrofotográfica para imprimir do-

cumentos. Elas possuem várias vantagens, tais como:

• Alta velocidade de impressão: As impressoras a laser são geralmente mais rápidas do

que as impressoras de jato de tinta, tornando-as ideais para ambientes com grande

volume de impressão.

• Qualidade de impressão: As impressoras a laser produzem impressões de alta quali-

dade, com texto nítido e gráficos bem definidos.

• Impressão em grandes volumes: São adequadas para impressão em grandes quanti-

dades, sendo frequentemente utilizadas em escritórios e empresas.

• Baixo custo por página impressa: Em geral, as impressoras a laser possuem um custo

menor por página impressa em comparação com as impressoras de jato de tinta,

tornando-as econômicas em longo prazo.

d) Quais os principais formas de interconexão das impressoras?

Resposta: Atualmente as impressoras podem ser interconectadas com o computador por

meio de diferentes formas de conexão, como:

• USB (Universal Serial Bus): A conexão USB é amplamente utilizada e permite uma

rápida transferência de dados entre o computador e a impressora.

• Ethernet: Muitas impressoras possuem uma interface Ethernet que permite conectá-

las diretamente à rede local, tornando-as acessíveis para vários computadores em um

ambiente compartilhado.

• Wi-Fi: Algumas impressoras possuem conectividade sem fio Wi-Fi, o que facilita a

impressão a partir de dispositivos móveis e permite uma configuração mais flexível

do ambiente de trabalho.

11. Os periféricos são componentes importantes do computador, por realizarem a interface com os

humanos. Com relação à interface de vídeo, responda:

a) Quantos bits são utilizados na matriz de memória para cada pixel do vídeo?

Resposta: A quantidade de bits utilizados na matriz de memória para cada pixel do vídeo

pode variar de acordo com a resolução e profundidade de cor do sistema de exibição. A

resolução é medida em pixels horizontais e verticais, enquanto a profundidade de cor

refere-se ao número de bits usados para representar cada pixel. As profundidades de cor

mais comuns são 8 bits (256 cores), 16 bits (65.536 cores) e 24 bits (16,7 milhões de cores).

Por exemplo, em uma tela com resolução Full HD (1920x1080) e profundidade de cor de

24 bits, seriam utilizados 1920 x 1080 x 24 bits = 49.766.400 bits, ou aproximadamente 50

megabits (Mb), para armazenar a matriz de memória necessária para exibir a imagem.

b) Quais as principais diferenças entre as tecnologias LED, QLED e OLED?

Resposta: As principais diferenças entre as tecnologias LED, QLED e OLED estão relacio-

nadas à forma como os pixels emitem luz e como as imagens são exibidas:

• LED (Light Emitting Diode): Utiliza diodos emissores de luz (LEDs) como fonte de

iluminação para a tela. A iluminação traseira de LEDs é usada para iluminar os pixels

da tela, que podem ser de LCD (Liquid Crystal Display) ou OLED. Em telas de LCD

com LED de iluminação, a luz é filtrada através de cristais líquidos para formar as
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imagens. Oferece boa qualidade de imagem e é amplamente utilizada em televisores

e monitores.

• QLED (QuantumDot Light EmittingDiode): Utiliza uma camada de pontos quânticos

(quantum dots) entre a fonte de luz de LED e a matriz de pixels. Os pontos quânticos

são nanocristais semicondutores que podem emitir luz de cores específicas quando

excitados pela fonte de luz de LED. Permite uma maior gama de cores e um contraste

mais elevado em comparação com os painéis LED padrão. A tecnologia QLED é uma

evolução dos painéis LED tradicionais.

• OLED (Organic Light Emitting Diode): Nesta tecnologia, cada pixel é uma fonte de

luz individual e não requer uma fonte de iluminação de fundo, como no caso das telas

LED e QLED. Os pixels OLED são compostos de materiais orgânicos que emitem luz

quando uma corrente elétrica é aplicada. Devido ao controle individual de cada pixel,

as telas OLED podem exibir imagens com alto contraste, cores vivas e pretos verda-

deiros (ausência de luz). A tecnologia OLED também permite que as TVs sejam mais

finas e flexíveis. As TVs OLED são conhecidas por oferecerem excelente qualidade de

imagem, mas podem ser mais caras em comparação com as TVs LED e QLED.

c) Quais as funções que são realizadas pelo processador gráfico?

Resposta: O processador gráfico, também conhecido como GPU (Graphics Processing

Unit), é responsável por executar diversas funções relacionadas ao processamento e ren-

derização de gráficos e imagens em um computador.O processador gráfico tem como prin-

cipais características a habilidade de realizar várias operações gráficas em paralelo, como

renderizar os polígonos, aplicar texturas e efeitos sobre estas texturas, suavizar arestas

e pixels e gerar imagens bidimensionais no monitor, de modo que simule a perspectiva

tridimensional, tipicamente entre 15 e 30 quadros por segundo.

Nem sempre os processadores gráficos são colocados em placas separadas da placa-mãe,

mas como eles produzem enorme calor e possuem muitos detalhes de implementação, em

especial o acesso rapidíssimo à memória, somente as implementações mais simples são

integradas à placa-mãe.

As GPUs modernas são altamente paralelas e podem executar cálculos matemáticos in-

tensivos em paralelo, o que as torna úteis para acelerar tarefas de computação científica,

aprendizado de máquina, inteligência artificial, simulação, análise de dados, pesquisa ci-

entífica e mineração de criptomoedas.


